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A proposta deste trabalho é de fazer uma reflexão metafórica sobre a criação e seus vários aspectos psíquicos, usando como base a lírica de Gilberto Gil intitulada, A linha e o linho e a criação no Genesis.
A partir de um inicio criativo inconsciente, surge um processo de consciência e diferenciação que se dá através de uma criação relacional amorosa formada e formadora de pares. Todo processo criativo envolve um processo de diferenciação. No mais alto grau de elaboração e complexidade criativa, encontramos a simplicidade amorosa. Assim, a criação torna-se criadora e no vazio inesperado a espontaneidade do movimento gera a relação amorosa na vida, na psique.
“No principio, Deus criou o céu e a terra. A terra estava sem forma e vazia; as trevas cobriam o abismo e um vento impetuoso soprava sobre as águas. Deus disse: ‘Que exista a luz! ’ E a luz começou a existir. Deus viu que era boa.” [footnoteRef:1] [1:  Genesis 1,1] 

	Antes de a criação acontecer temos vazio, caos, trevas, ou angustia. A partir desse inicio criativo inconsciente, surge, através da diferenciação e da forma, um processo de criação.
	Jung (1959) diz: “... quando o individuo permanece não-dividido e não se conscientiza de suas contradições internas, o mundo tem forçosamente de representar o conflito e ser rasgado em duas metades opostas.” [footnoteRef:2]  [2:  JUNG, C.G. – DVD- Matter of Heart.] 

	Von Franz afirma que: 
“... nos estágios relativamente iniciais de nosso desenvolvimento, não havia diferença entre nossa psique inconsciente e o mundo externo; esses campos estavam num estado de completa igualdade, quer dizer, de identidade arcaica.” [footnoteRef:3] [3:  VON FRANZ, Marie Louise. Mitos da Criação. (pag.13)] 

	Sendo assim, o processo de criação nada mais é do que um processo de diferenciação, integração e síntese, uma dialética consciente de opostos complementares numa relação amorosa criativa, como nos é apresentado na lírica de A linha e o Linho de Gilberto Gil. 
	Ainda em Von Franz temos que: “... a criação é um despertar para a consciência, no qual podemos captar o flagrante de como o despertar para a consciência é idêntico à criação do mundo.” [footnoteRef:4] [4:  Apud. (pag.30)] 

	Em sua composição o autor começa poeticamente sua descrição criativa da vida amorosa construída passo a passo, iniciando pela inspiração, o desejo de criar algo. “É sua vida que eu quero bordar na minha.” [footnoteRef:5] [5:  GIL, G. A Linha e o Linho] 

	Enfatizando o processo gradual da criação na voz de Stein temos que: “... Somente através de processo gradual de transformação é que os impulsos instintivos básicos começam a se voltar para a criação de novas realidades totalizantes e maior unidade.” [footnoteRef:6] [6:  STEIN, R. – Incesto e Amor Humano. A Traição da Alma na Psicoterapia. (1999 – pag.196)] 

Segue diferenciando as qualidades e funções do feminino e do masculino, necessária para que a criação ocorra, em: “Como se eu fosse o pano e você fosse a linha.” [footnoteRef:7] [7:  GIL, G. A Linha e o Linho] 

	Encontramos nesta poética, outro tema comum nos mitos de criação, o tema do tecelão como criador. A criação e a diferenciação se fazem na própria execução, no dar forma à imagem emergente do inconsciente. Von Franz diz que: “Tecer e fiar são freqüentemente expressões de uma atividade da fantasia inconsciente...” e que “... A criatividade sempre envolve alguma forma de atividade de fantasia que produz uma teia de associações.” [footnoteRef:8] [8:  VON FRANZ, Marie Louise. Mitos de Criação. (pag.130)] 

	Na musica, Gil continua: “E a agulha do real nas mãos da fantasia. Fosse bordando ponto a ponto nosso dia-a-dia.” [footnoteRef:9] [9:  GIL, G. A Linha e o Linho] 

	No Genesis, assim como na lírica, vemos uma criação relacional dialética amorosa formada por pares:
“... Os VV 18-25 salientam duas coisas: primeiro, que o homem tem domínio sobre a criação ‘dando nome aos animais’ e, por isso, participa do poder criativo de Deus; segundo, que ‘a mulher não foi tirada da cabeça do homem para mandar nele, nem foi tirada dos pés dele para ser sua escrava; mas foi tirada do lado, para ser sua companheira.” [footnoteRef:10] [10:  Bíblia. Genesis 2, 4b-25] 

	Fica aqui expressa a horizontalidade amorosa relacional existente na criação. Acentuando a relação amorosa como o propósito de Deus, pois o mal está na auto-suficiência do homem que escraviza e domina outro homem.
	Continuando esta imagem amorosa da criação, Gil diz ainda: “E fosse aparecendo aos poucos nosso amor. Os nossos sentimentos loucos, nosso amor.” [footnoteRef:11] Os sentimentos espontâneos, fora do controle egóico, fazem parte e revelam o amor, a criação. [11: GIL, G. A Linha e o Linho ] 

	Assim, a criação torna-se criadora e no vazio do inesperado cria e recria na espontaneidade do movimento, necessário, que é gerado da relação amorosa na vida. O amor passa, assim, por picos e vales que formam a beleza da paisagem da vida amorosa. “O zig-zag do tormento, as cores da alegria. A curva generosa da compreensão. Formando a pétala da rosa, da paixão.” [footnoteRef:12] [12:  GIL, G. A Linha e o Linho] 

	A eternidade criativa é vista na relevância arquetípica de tal processo. O infinito, inerente a este estado, torna-se tangível pela voz da arte, da criação, assim como diz Tarkovski, ao falar do processo criativo e do tempo na sétima arte. “A idéia do infinito não pode ser expressa por palavras ou mesmo descrita, mas pode ser apreendida através da arte, que torna o infinito tangível. Só se pode alcançar o absoluto através da fé e do ato criador”.[footnoteRef:13]  [13:  Tarkovski – Op. cit. (1990, p. 42).] 

	A vida se cria ao passo em que é vivida. Cristo, nosso mito do amor, se revela ser o caminho. Não é possível chegar ao amor se não se criar o caminho, que é sempre desafio, surpresa, criação do novo. Em pares, cada qual com sua natureza, o caminho amoroso se cria na vida. Gil continua: “A sua vida o meu caminho, nosso amor. Você a linha e eu o linho, nosso amor.” [footnoteRef:14] [14:  GIL, G. A Linha e o Linho] 

Nos dizeres de Jung, o “símbolo real [...] [é] expressão de algo desconhecido”.[footnoteRef:15] No mais alto grau de elaboração e complexidade criativa, encontramos a simplicidade amorosa da vida que se cria e da revelação de algo até então desconhecido. [15:  Jung, C.G. – Obras completas. Vol. XV (1991, par. 148)] 

	Finalizando, temos os últimos versos de Gilberto Gil: “Nossa colcha de cama, nossa toalha de mesa. Reproduzidos no bordado. A casa, a estrada, a correnteza. O sol, a ave, a arvore, o ninho da beleza.” [footnoteRef:16] [16:  GIL, G. A Linha e o Linho] 

	A trama relacional da vida representada pelo feminino e do sentido espiritual representado pelo masculino dão o arremate colorido da poética acima descrita. O cuidado com a relação proposto pelo feminino, e a proteção ética e espiritual, que alimenta a vida, oferecida pelo masculino, são aspectos que reproduzem a criação a cada segundo de nova existência. O presente só pode existir a partir de um momento criativo renovador que eterniza a criação e possibilita novos momentos criativos e criadores. O amor é a ponte primordial da criação, seja o amor de Deus que cria, ou o Deus Amor que permite criar. Stein afirma que: “... Eros precise ser restituído ao seu legítimo lugar como a função do intercurso criativo.” [footnoteRef:17] Sendo assim, podemos afirmar que o amor é a essência primordial da criatividade e que a criatividade é a essência da existência do amor. [17:  STEIN, R. – Incesto e Amor Humano. A Traição da Alma na Psicoterapia. (1999 – pag.194)] 


